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CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICAS SOBRE DROGAS DE ITAJAÍ – COMAD

Aos trinta dias do mês de agosto de 2023, às 14h00 horas estiveram reunidos de forma presencial na Secretaria Municipal de Promoção da Cidadania, localizada na rua Antônio Caetano n°105, Centro – Itajaí/SC, para Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Políticas Sobre Drogas de Itajaí as seguintes conselheiras: Sra. Danielle Cardoso Maurício Sobreira representante da Secretaria Municipal de Promoção da Cidadania; Sra. Juliana Costa, representante da Secretaria Municipal de Assistência Social, Sra. Liana Martins, representante da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico; Sra. Ana Cristina e Sra. Francine Rafaela Kuhnheil, representantes da Secretaria Municipal de Saúde; Sra. Jaqueline Maes, representante da Comunidade Terapêutica CONVIVER; Sra. Natália Mueller J. Perboni representante da UNIVALI; Sra. Lorena Berna representante do SESI; Sr. Claudio Fischer, representante da Associação Ação em Saúde; Sra. Laisa Souto representante o Hospital e Maternidade Marieta Konder. E ainda como convidado participante, a Sra. Viviane Marcos, Sra. Emanuelly Dias Moreira, Sr. Anderson e Sr. Alexandre Swig. Dando início a reunião tendo como primeiro item da pauta abertura da plenária, a Presidente Sra. Danielle deu as boas-vindas a todos e todas e pediu que todos pudessem se apresentar. Após uma rodada de apresentações, a vice-presidente Sra. Lorena fez a leitura da ata da reunião anterior, que foi aprovada por todos sem ressalvas. Partindo para a Leitura das correspondências recebidas e expedidas, a presidente faz a leitura do email recebido do Conselho Estadual de Entorpecentes do Estado de Santa Catarina – CONEN/SC, solicitando informações sobre os conselhos municipais de Políticas sobre Drogas, como a Lei de Criação, Regimento Interno, Decreto de nomeação atual entre outros e informa que o mesmo já foi respondido;  Ainda sobre as correspondências, a presidente faz a leitura do SIPE (Sistema Integrado de Processo Eletrônico), enviado ao Gabinete do Prefeito questionando quais são as ações de Formação Continuada e Educação Permanente oferecida aos trabalhadores da Saúde no que diz respeito a Política de Redução de Danos e como estão organizadas as tratativas para reorganização do fluxo de encaminhamentos de pacientes para as comunidades terapêuticas; em resposta, a chefia do gabinete informou que a temática foi trabalhada no ano de 2013, período em que o Programa Redução de Danos atuava junto ao Programa IST/AIDS e que nos anos seguintes não houveram mais capacitações específicas sobre o tema, no entanto entendem a importância desse assunto e se colocam a disposição para organizar e discutir ações em parceria com o COMAD que abranjam os servidores da saúde no próximo semestre de 2023 e/ou primeiro semestre de 2024 para abordar e discutir a Política de Redução de Danos;  já a secretária de saúde, a qual recebeu o expediente em cópia, informou que referente ao fluxo de encaminhamento, os usuários passam por atendimento na atenção básica para realizar exames e encaminhamentos médicos exigidos, conforme orientação pré estabelecida pelo Centro POP, destacaram que não interferem neste fluxo pois o mesmo é regulado pela Secretaria de Assistência Social; Na oportunidade, a conselheira Francine menciona que existe uma solicitação do COMUSA (Conselho Municipal de Saúde), que vai de encontro com os questionamentos feitos sobre a formação continuada referente a política de redução de danos, que seria interessante que o COMAD pudesse fazer uma ação em conjunto com eles; Dito isso, a presidente sra. Danielle sugere que uma das conselheiras representantes da saúde, possa fazer essa intercomunicação com o COMUSA para que a diretoria do COMAD possa se reunir e pensar em uma ação integrada; Todos de acordo. Com relação ao expediente enviado solicitando a criação de um Grupo de Trabalho – GT via decreto para a construção de um fluxo de acolhimento dos usuários, a presidente informa que a resposta do Gabinete do Prefeito não foi muito produtiva pois ao que parece, não entenderam o que o conselho está solicitando, e que se todos concordarem, ela pode ir até o gabinete fazer essa conversa pessoalmente para que haja uma maior compreensão; Todos de acordo. Por fim, com relação ao SIPE enviado solicitando que a secretária de saúde disponibilize o acesso ao Sistema GMUS (Sistema de Gestão Municipal da Secretaria Municipal de Saúde) para os trabalhadores da Assistência Social e que a pasta de Assistência libere o acesso do Sistema SAFI (Sistema de Acompanhamento de Famílias e Indivíduos) para os trabalhadores da Saúde, apenas a secretaria de saúde respondeu, autorizando o acesso, desde que os servidores que irão acessar o sistema, enviem alguns dados solicitados; e a presidente Sra. Danielle ficou na incumbência de encaminhar novamente o pedido para a Secretaria de Assistência Social. Sobre os informes referente a participação em reunião do Observatório Social de Itajaí, em primeiro lugar a presidente coloca que a Lei de criação do conselho precisa ser alterada em diversos itens, porém no texto atual não há impedimento da mesa diretora do COMAD responder em nome do conselho sem antes consultar o mesmo, desde que os assuntos já tenham sido amplamente debatidos em plenária, que foi o que aconteceu neste caso; explica que o quando foi feito o convite do Observatório Social para este evento, ela o enviou para a diretoria que não viu problema do COMAD ocupar este espaço e de pronto se colocaram a ir; Entretanto, quando o “card” de divulgação do evento foi enviado, percebeu-se que o conteúdo que constava na arte era diferente do que havia sido conversado no momento do convite, e com a rapidez que a informação se espalhou e com os questionamentos que começaram a ser feitos no grupo de whatssap, ela se sentiu confrontada em ter que responder por um evento que ela não organizou, um card que ela não fez e um título que ela também não elaborou e nem mesmo foi consultada; Retifica ainda, que a mesa diretora do conselho nunca poderá responder em opinião pessoal, mas sempre no coletivo, de acordo com as deliberações que são feitas no conselho.  Todavia, coloca que a reunião com o Observatório foi muito positiva, explica que ela e o secretário Carlo estiveram presentes e conseguiram elucidar e tirar muitas dúvidas das pessoas que estavam presentes, e que apesar da divulgação ter passado uma informação e impressão errônea, a reunião inteira girou em torno das ações do COMAD e em como o Observatório Social de Itajaí poderia colaborar com este conselho, finaliza dizendo que o que ficou encaminhado, é que o observatório faria um expediente ao gabinete do prefeito cobrando o plano municipal de políticas sobre drogas. A conselheira Francine, justifica que os questionamentos feitos no grupo de whatssap naquele momento, não foram com a intenção de magoar, mas foi um momento inflame, onde ela também estava sendo bombardeadas de perguntas de um assunto o qual o conselho não havia sido consultado, mas entende que as coisas aconteceram muito rápido e tudo não passou de uma falta de comunicação e mal entendido. A presidente ainda coloca que esse assunto não se esgota, então seria interessante que os conselheiros façam uma carta aberta e/ou texto informativo para divulgação, que contextualizem melhor o que é política de redução de danos. As conselheiras Laisa e Ana Cristina, sugerem que talvez seja interessante usar as redes sociais do conselho para divulgar essa informação. Todos de acordo. Partindo para o próximo item da pauta, a comissão de fiscalização fez a leitura dos relatórios das Comunidades e Centros Terapêuticos Nova Vida, Pró-Vida e Conviver, bem como suas contribuições; Após ampla discussão, os conselheiros deliberaram e aprovaram o registro das seguintes entidades: Centro de Tratamento Alternativo Pró-Vida, Comunidade Terapêutica Nova Vida e Centro de Recuperação Conviver; Todavia, farão o monitoramento aproximado para ver se o Centro de Recuperação Conviver atendeu as sugestões que foram propostas. Seguindo para o próximo item da pauta, com relação ao GT para análise e proposições de alterações na Lei de criação, as conselheiras Liana e Ana Cristina se colocaram a disposição, a presidente Danielle também irá falar com o conselheiro Gabriel Spronello, que não estava presente da reunião, para que o mesmo participe do GT e auxilie com a parte jurídica. Passando Para o momento da palavra livre, o convidado Sr. Alrxandre Swing que apresentou dados e informações valiosas sobre um estudo que o mesmo fez nos últimos 5 anos com usuários das comunidades terapêuticas do município; Após sua fala, os conselheiros sugerem que esse estudo seja publicado, pois tem dados muito importantes que eles podem usar para políticas públicas.  Ao final e não havendo demais assuntos à serem tratados passou-se ao encerramento da reunião, onde foram realizados os devidos agradecimentos pela participação de todas as conselheiras. E eu Emanuelly Dias Moreira, lavrei a presente ata que será por todos os presentes lida e assinada. 
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